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Contribuição para a sociedade: 
A base do conhecimento da digestibilidade ruminal do amido possibilita uma previsão da produção de proteína ruminal tal qual a quantidade e tipos de ácidos graxos voláteis disponíveis para absorção, fornecerá dados pertinentes para formulação e balanceamento de dietas, assim como a compreensão do real valor nutricional de silagem utilizadas no Noroeste Riograndense. Objetivou-se descrever a digestibilidade do amido de silagens utilizadas no noroeste do Rio Grande do Sul. As silagens utilizadas na região Noroeste do Rio Grande do Sul com 37,7% de matéria seca apresentam taxa de degradação média de 19,9%/h, a digestão instantânea é de 29,1% em 16 horas 90,4% da silagem é digerida.
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Introdução:
	A silagem de milho (Zea mays L.) é uma das forragens conservadas mais utilizadas no Rio Grande do Sul, constituindo a base alimentar da produção de ruminantes do estado. 
Considerando tal importância, faz-se necessário o conhecimento da base a ser utilizada na alimentação dos animais é de suma importância para alavancar a cadeia de produção visando o aumento da viabilidade das cadeias produtivas e o emprego de uma produção sustentável, para que cada vez mais seja possível entregar produtos de qualidade e em quantidade a população.
	O amido presente nas silagens de milho, oriundo, principalmente do grão de milho, apesar de ser considerado altamente digestível, é envolto em uma matriz proteica hidrofóbica, o que apresenta um dos principais obstáculos para digestão ruminal (CUEVA et al., 2023; MCALLISTER et al., 1993; PATTON; PATTON; BOUCHER, 2012). O conhecimento da composição bromatológica das silagens de milho, tal como a digestibilidade de seus nutrientes fornecerá dados pertinentes para formulação e balanceamento de dietas, assim como a compreensão do real valor nutricional de silagem utilizadas no Noroeste Riograndense (KHAN et al., 2015; ROSSI JÚNIOR et al., 1997). Para mais, a base do conhecimento da digestibilidade ruminal do amido possibilita uma previsão da produção de proteína ruminal tal qual a quantidade e tipos de ácidos graxos voláteis disponíveis para absorção (STERN; HOOVER, 1979).
	Objetivou-se descrever a digestibilidade do amido de silagens utilizadas no noroeste do Rio Grande do Sul.
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	As 44 amostras de silagens de milho de planta inteira analisadas foram coletadas de silos trincheira, silo superfície e silo bola, pela equipe técnica da empresa Agrotech Soluções Agrícolas, cujas silagens estavam sendo utilizadas para alimentação de bovinos de leite e corte. Os municípios que fazem parte das amostras são: Almirante Tamandaré, Boa Vista das Missões, Cerro Grande, Chapada, Dois Irmãos das Missões, Erval Seco e Palmeira das Missões. As amostras foram analisadas por laboratório terceirizado através do método NIR. Os resultados das análises foram tabulados em planilha Excel® para facilitar a realização da análise estatística, que foi realizada por meio do software MiniTab®. Para as análises de digestibilidade do amido foram utilizados os teores de matéria seca, taxa de degradação do amido e digestibilidade do amido em 0, 3, 7 e 16 horas.

Resultados e discussões:
	A digestibilidade do amido é influenciada pelas propriedades dos grânulos de amido presentes nos grãos, do momento da colheita (NASEM, 2021), pelo processamento físico do grão de milho (WEISS; FIRKINS, 2007), pela fonte e nível de ingestão do amido (MOHARRERY; LARSEN; WEISBJERG, 2014), tempo de ensilagem do grão (SAYLOR et al., 2020) e pelo processo fermentativo de ensilagem dos grãos triturados (SAYLOR et al., 2021). A digestão do amido das amostras de silagens, é apresentada na tabela 1.

Tabela 1: Digestibilidade in situ do amido em 0, 3, 7 e 16 horas de incubação.
	 VARIÁVEL
	N
	MÍNIMO
	MÉDIA
	MÁXIMO
	ERRO PADRÃO MÉDIO

	MATÉRIA SECA
	44
	22,75
	37,75
	49,64
	0,93

	0 horas
	43
	0,89
	29,13
	62,42
	2,10

	3 horas
	43
	40,21
	64,62
	94,82
	1,59

	7 horas
	43
	57,16
	74,78
	95,52
	1,25

	16 horas
	43
	81,81
	90,41
	99,00
	0,79

	Kd do Amido (%/h)
	43
	11,54
	19,91
	39,84
	[bookmark: _GoBack]0,81


*Kd do amido= taxa de degradação do amido

A digestibilidade média do amido em 7h foi 4,7% maior que a digestibilidade publicada por NOLAN, 2022 e 1,1% maior que a digestibilidade descrita por HALLAD, 2010. Ao compararmos silagens produzidas por FIRKINS, 2019 de milho de nervura central marrom pode-se observar que o valor da digestibilidade em 3 horas foi 77,9%, valor maior do que o encontrado em nossas amostras, que foi de 64,62%.

Conclusão: 
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